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RESIDÊNCIA EM SAÚDE COMO ESPAÇO DE FORMAÇÃO E ESTRATÉGIA DE FORTALECIMENTO DO PROTAGONISMO DA ENFERMAGEM
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Introdução: a residência em saúde é uma modalidade de formação lato sensu voltada à várias profissões, entre elas, a Enfermagem. Em Belém atualmente existem três programas que disponibilizam vagas para enfermeiros, com duração de 24 meses e carga horária total de 5.760 horas, distribuídas em atividades teóricas e práticas1. Objetivo: descrever o processo de formação de uma enfermeira do Programa de Residência em Área Profissional da Saúde da Universidade do Estado do Pará. Metodologia: relato de experiência sobre a formação na residência de Enfermagem Oncológica de um hospital de referência. Resultados e discussão: a formação do residente na área de Enfermagem Oncológica é estruturada em setores ambulatoriais, clínicos cirúrgicos, de alta complexidade e específicos. No primeiro momento, o rodízio foi realizado nas clínicas cirúrgicas oncológicas. Em seguida, no ambulatório, onde foi apresentado o fluxo de entrada do paciente no serviço, houve a oportunidade de executar diversos procedimentos e participar do mutirão de pequenas cirurgias. Quanto aos setores específicos, temos a quimioterapia, radioterapia e clínica de onco-hematologia. A vivência diária nesses serviços com preceptores experientes proporciona uma formação pautada no compartilhamento de saberes, autonomia e desenvolvimento de competências e habilidades que abrange todos os processos de trabalho propostos por Sanna (2007)2: Administrar, Assistir, Ensinar, Pesquisar e Participar Politicamente. Considerações finais: as experiências vivenciadas no âmbito das residências de enfermagem visam o protagonismo do sujeito no processo de ensino-aprendizagem, contribuindo para a formação de profissionais diferenciados, com visão ampliada para atuar no Sistema Único de Saúde (SUS). Contribuições para a Enfermagem: a residência capacita os futuros especialistas para atuação centrada no sujeito do cuidado, considerando todas as suas dimensões. Além disso, entrega para o mercado de trabalho profissionais críticos, reflexivos, com autonomia nos diversos processos de trabalho e se constitui como uma relevante estratégia de fortalecimento do protagonismo da enfermagem no SUS.

Descritores (DeCS – ID): Residência em Saúde (ID D007396); enfermagem (ID D009729); sistema único de saúde (ID DDCS016771).
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